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Caio Padilha, advogado 
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Bagagem some 
no ônibus!

Viajei de ônibus e na hora de retirar a minha bagagem, 
ela não estava lá. Quais são os meus direitos? A 
empresa de ônibus deve se responsabilizar pela minha 
bagagem roubada? 

S
egundo o advogado 
Caio Padilha, a legis-
lação prevê a respon-
sabilidade da em-

presa transportadora pela 
segurança dos viajantes e de 
suas bagagens despachadas. 
Por isso, deve fornecer um 
comprovante de bagagem, 
para que o passageiro, ao 
chegar ao seu destino, possa 
retirá-la.

“O Código Civil estabelece 
que o transportador responde 
pelos danos causados às pes-
soas transportadas e suas ba-
gagens”, explica o advogado . 

O passageiro é considera-
do um consumidor, e como 
prestador de serviços, o 
transportador responde pelo 
vício ou defeito deste, extra-
vio ou furto de bagagem, que 
ocasione danos ao passagei-
ro. No caso de sua bagagem 
ter sido furtada do bagageiro 
do ônibus é necessário bus-
car a empresa prestadora 
do serviço e registrar o fato. 
Por se tratar de um furto, é 
preciso também registrar a 
ocorrência numa delegacia 
de polícia.
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Se a empresa não res-
sarcir o seu prejuízo, será 
necessário ingressar com 
uma ação, no Juizado Es-
pecial Cível, para pleitear 
a indenização pelos danos 
materiais e morais sofri-
dos, reforça o advogado 
Átila Nunes do serviço 
www.reclamar adianta 
com br.  

Casos resolvidos pela 
equipe do Reclamar Adian-
ta (WhatsApp: (21)99328-
9328 - somente para men-
sagens): Alessandro Correa 
(Ponto), Juliana Almeida 
(Camicado), Carol Martins 
(C&A).

Escola tradicional do 
Humaitá anuncia seu fim
Fechamento do Colégio Padre Antonio Vieira surpreendeu funcionários e pais
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Preocupação dos responsáveis agora é ainda conseguir vaga em outra instituição para a garotada
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O 
Colégio Padre Anto-
nio Vieira, conheci-
do como ‘Padreco’, 
fechará as portas no 

fim do ano, encerrando uma 
história de 82 anos como uma 
das mais tradicionais escolas 
da Zona Sul do Rio. O anún-
cio, via e-mail e redes sociais, 
pegou funcionários e respon-
sáveis de surpresa, que agora 
correm para encontrar uma 
escola que a essa altura ainda 
tenha vaga para 2023 e que 
seja compatível em metologia 
e preço.

O clima na escola do bairro 
do Humaitá, segundo os pró-
prios alunos, é de luto coleti-
vo. Mãe de dois filhos, um do 
4º e outro do 6º ano do Ensino 
Fundamental, a psicóloga Iza-
bella Hampshire, 44 anos, dis-
se que, apesar da notícia, é ex-
tremamente grata ao colégio.

“Meus filhos estudam lá 
há sete anos. Tenho uma rela-
ção de profundo respeito, con-
fiança e gratidão por cada ex-
periência que eles tiveram lá. 
Estamos pesquisando e con-
versando com outras famílias 
em busca de um estilo educa-
cional relativamente alinha-
do com a proposta que meus 
filhos já recebiam no Padreco.”

O corretor de imóveis Leo-
nardo David Zeferino, 47 anos, 
revelou que essa surpresa deu 
uma enorme dor de cabeça à 
família por causa da necessi-

dade de achar outro lugar para 
colocar seus filhos que ofereça, 
de forma similar, metodologia, 
preço e proximidade de casa. 
Além da frustração de não po-
der realizar um sonho.

“No corredor de entrada do 
colégio há o registro em pla-
cas de bronze com o nome de 
todos os formandos. Queria 
muito poder ver o nome dos 
meus filhos lá um dia.”

O colégio não informou o 
motivo do fechamento, mas 
fez questão de agradecer, em 
nota, “a Deus, aos nossos alu-
nos e antigos alunos, aos pais e 
aos profissionais que ao longo 
desses anos estiveram ao nos-
so lado”.

 N  Leonardo David Zeferino re-
latou a missão que os respon-
sáveis têm para, tão perto do 
fim do ano letivo - com os colé-
gios já encerrando rematrícula 
e admissão de novos alunos 
- encontrarem um novo que se 
adeque à vida, tanto dos filhos 
como dos pais.

“Eu sempre prezei por um 
colégio em que os funcioná-
rios conhecessem meu filho 
n ã o  p o r  u m  n ú m e ro,  m a s 
pelo nome. No Padreco, por 

exemplo, os Jogos Esportivos 
são entre duas equipes: ver-
melha e azul. O aluno, quando 
pequeno, escolhe sua cor e ela 
não muda nunca, como ocorre 
em outras escolas. Isso cria um 
vínculo de pertencimento ao 
local. A saída de lá está nos 
dando muita dor de cabeça, 
porque já é difícil escolher ou-
tro colégio. Imagina ter de es-
colher na velocidade necessá-
ria para que eles tenham onde 
estudar no ano que vem.”

E AGORA?

Pais vivem ‘corrida contra o tempo’
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